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í venham  elas,de quermvie- 
' rem em favor’ dc 
da. Republica.

Com o. presente número 
entfa, este jornal no 2o.0 
an o  de publicação. Muito 
poucas criaturas saberão 
avaíia r  quanto, vai de von
tade e esforço,, de cancei- 
r a s  e

Tem êste. jorna? — sem 
presunçyes de qu ,lquer*es- 
pecie — dispensado ao con
celho cie Aldegáleira umá

ia Patria

Á tÂ

Percorrem os.

a

arrelias, de desgostos í boa parte dos seus es
forço

por que todos sao de seu 
alvitre — o que podèmos 
afirmar bem alto com o 
orgulho proprio de venda- 

que so-

e infamias. sofrij os, de 
ódios e in vejas, em tão lon
go p e r ío d o  decorrido. De 
a n t e m ã o  conhecíamos que 
a .missão a qae nos propú
nham os tinlia algo de es
pinhosa,,. mas.: nunca nos 
p assou* dedeve sequer, pe
lo p e n sam en to , .  que tod-ps 
os n o s s o s  e.íforços e cap
oeiras nos trariam tantas 
íngratidões, invejas e ódios.
Fortes, pop temperamento 
e confiantes, na razão que 
sempre nos assiste, nunca 
torcemos,caminho, no c.om 
bate contra, os inimigos 
nem tergiversámos ante 
as quichotescas arremeti 
das. dos bobos. da. politica 
de soalheiro.

Neste, perigoso momen
to para a Kepublica e por 
consequencia,par a a Patria, 
o nosso maior aezejo é que 
todos,os republicanos liai e 
sinceramente se unam co
mo um só n.o resgaste de itirgal das unhas aduncas 
Portugal- E sobretudo ago-, dos realissimos gatunos do

rapida
mente Alfama, que Nina 
queria que- eu-..visse. Pou- 
co vi: arcos e mais a rco s ,1 

e;e .<e oevem to-, quadrQs.reliiriosos-ern azu- 
dos os seus mei.iior a mentos. lejos- nas paredes dos; pré

dios, imundos,, loeondas
d'onde sae o cheiro de 
nauseabundos petiscos; e,o 
que mais me imprrssiou,. 

1 foi uma grande quantidadeiro aldegalense
mos.muito amigo ua nos-j(j e òe casas habitadas, mas 
sa ter; a: A ;vepubnca deve qUe 0 não deveriam ser,

tal é a escuridão que alilhe tambem muito pois que 
das suas. colunas sairam os 
primeiros gritos de revol
ta contra as arbitrarieda
des cia monarquia que au- 
torisavam os escandalosos 
adiantamentos á casa Bra
gança,. Do prelo onde ain
da é impresso-sairam mui
tos milhares de manifestos 
de propaganda,, folhetos e 
até o « hspetro do Muúdo» 
bem como outras publica
ções',de propaganda repu
blicana. E tudo isto se.m 
outro interesse que não 
fosse, o da implantação da 
Ri.publica para salvar Por-

domi.na,. Casas, in íectas.on 
de vive gente cuia saude 
se ade infalivelmente./per
der por falta das.mais.ele
mentares condições de, hi
giene. E’ espantoso!

Que durissim a, existsn- _ 
cia a de quem se vè obri- pessoas recolhidas sob o ar

ra que os seus inimigos 
contam ganhar, terreno em 
face das., scisões abertas 
nos. tres-.-partidos da Re
publica. e quiça na toleran
cia. das. leis do novo regi
men e ainda na brandura 
e ingenuidade de muitos 
republicanos.- prontos, sem
pre a perdoar os.actos de

algazarra e expondo.-se 
por vezes á„ chuva com 
gosto,, sem isso lhes dar o 
menor cuidado. Felizes 
idades em qne ainda não. 
ha o medo ao rheumatis- 
mg, á? pneufnoniase a tan
tas enfermidades cuja sim
ples ideia nos faz estreme
cer, de pavor, quando.te
mos cinCoenta e tantos- 
a n o s . . .
. E é o que eu saudosa

mente recordo' da minha 
fn fanei a—a falta absoluta 
cie cuidados sérios e a dia- 
timidez coni que eu tu ao 
fazia sem de leve sequer, 
pensar nas consequenci
as.— *

Tambem ali recolheram 
duas .pequenas, uma dos 
quaes,. confessou Nina ex- 
p ntaneamente, era bem 
bonita. E era-o! Pobremen
te vestida mas com um 
palnv.nl 10 de cara que. tem 
a gente pena não ser a 
Verdade e nós o Eça. E, 
para rem atar a serie de

rebelião e até .de iraição voz ém toda 
de iQ.do o fi: 1 patife

Crédito Predial. Tem «O 
Domingo.»,, jornal pobrís
simo, vivido até oje exclu
sivamente do aucilio dos 
seus leitores e, anunciantes 
sem nunca aceita , até dos 
seus amigos, a naais peque
nina ajuda moíietaria. Po
bre, mas honrado — podè
mos dizel-<> aqui e de viva

gado a habitar taes eso ■-o  ■ X
luncas. que o sao.de tak or- 
óem que eu. teria pepa até 
dos animais que lá fossem 
obrigados a viver.

Para arejar, Ninalevou- 
ine até ao adro da igreja 
de Santo Estevam, lugar 
que fica a wgia grande al
tura relativamente, ao ní
vel do rio-e d’onde, diz Ni
na, se .disfruta um bom 
ponto de vista. Porem, 
mal eu tinha acabado de 
limpar as lunetas, come
çou uma chovada violen
ta . e fugimos d ’ali, refugi- 
audo-nos per: o, sob um 
arco amplissinio, oirie e,s-|nas

co protector, falarei n’uma 
pobre velha que ali che
gou extenuada, molhadís
sima em companhia d’um 
neto, pequeno muito po
bremente vestido-mas-lim-
P9;

Tanto a velho como o 
neto traziam chinelos e es
tes são como se sabe uma 
beleza para a chuva. 

Vinham ambos ajojados

A té  que emfim ! depois dé 1 2  
dias de maaiganeias.., só- o s r.
Qr.anjo cansgguiu .cousti111ir .mi-. 
oisterio, composto u*e libanaes,, 
reconsiit.ointes,. e  tres.-dejuoera 
ticos. E’ justo que o poder d’es- 

! t.-i vez caísse nas mãos *íop lihe- 
'r-te?,.. para que se não diga 
p poder era um feudo:..dOs demo- 
craiiíos. q)i|f*nU) tempo - durará - 
este governo? — deve ser sol ds 
pouca-dura.

Os populare.p,. 03. .socialista^ e 
os- independentes, nâo ficaram 
stfiiiíeitos, com a constituição do 
govertio, e eis a guerra de mor
te ao' governo do sr. Granjo. 
Este procedimento, das opusi- 
côes, demonstra simples.rae.nío . 
que elas nao estão a. aluíra da , 
sua alta missão. O sr. Granjo é 
um republicano da velha guarda, 
e os setis serviços prestados á 
Kepublica, em todos os momen
tos critic.os, teem um alto valor.
A missão das opos eÒes não é d e i
tar gover.nos a. te rra; mas sim, 
v ic ia r  os seus, atos, disoi.iíindos 
oom calm a, e ponderação.

O s s r .3 po pulares, xn;*,is dignos 
d ’ u.m biberon do que de uma c a 
deira no parlam ento,, devem se r , 
m ais com odidcs, nas suas ave n - .. 
tu ras 1 fantis . . . . . .

O sr. presidente do C o nselh o, 
o sr. G ra n jo , j á  declarou qua 
nào apoiava & aiim isti#, ..,porl&u- 
to não ha m otivo para-tanto ba- 
rulhp,. só digno dtí caboças- des
v airad o s.

A  oposição só tem um c a m i
nho a se g u ir é ser prudente, d e i
xando 0 governo tra b a lh a r, para 
Conseguir d e b elar, a crise que 
nos afunda; m as os iarequietos

. meninos populares parecem a- 
de linhagem para sacaria,; po&tados, a levarem tudo isto pa- 
obra q.ue levavam para s e r ! rao charco. Ha traz,dias que s» 
íciia em casa e depois d e ! d's&ale a questão-pohtica uos de-
pronta -convertida em uns > tad)os’.cr  trez ^ue; benado, sao seis di.is pei-cnrios,
magros cqbres5 uma Daga- sem q,;e 0 paiz a^ssa discussão

'i icld" por saca - • • . • • ApC“-.'j ig]re qiialcju.tíz* provtíi.to, 6 as-sun 
t r a d o s  a o  a r c o  l a n - í s e  vão passando mezes e mezesch.

ra, corr o, nunca, preciso se 
torna estarmos vigilantes 
para não nos sujeitarmos 
outra vez ás iras cániba-

a parte com Me  q U e  tanto.- gosta a for 
Ago- o nosso orgulho de sem pre; mosa Amarvlíis

tivemos imenso tempo.-,, a ç.iram os fardos aochão , ;em questões poutioas, que <t«
i i n .5 -« i. t-> -<i A ** c-íir*x rrjrm  11 ‘-i T* l lP i T l  ' í l  O

ver chover —: espectáculo

— combateu sem tibie.zas 
nem desfalecimentos a. mo
narquia dos. Braganças, 
como a do Pimenta de

lesças ds, novos aventurei-;Cartro  e depois a do- Sido* 
ros,e vermos apuphjlar  deinio País, e combaterá tan- 
rnerte, traiçoeiramente, a tas quantas apareçam em-
nossa b-gla 
púbica,

e q u ç n u a  iRe- quanto sob o seu titulo es
tiver impresso o nosso

Linámp-nos,,pois, todos, nome. «O Do.mingo» não
e; sob a linda bandeira ver-
de-rubra

e “pen
sando na enorme npolha- 
dela que estavamos conde- 
denados a apanhar sea 
chuva não cessasse e tives- 
semos de nos meter a..ela, 
n ’ a qu e le d ia de  ̂ento f ur i o- 
so, que nos. não permite- 
ria servir dos guarda.-chu- 
vas. Felizmente, o tempo 
melhorou e retirámos sem

alto;
V.iva ã  R epublica!

desarmar a. nunca _ant.e ,os| querer ver mais nado da
Alfama*. Enquanto sob- o 
arco, apareceu um bngdo 
de rapaces fazendo gtraàde

y  gritèmos bem inimigos da Republica, mas 
| tambem nãò deixará de 
j louv as ooas iniciativas

ro.spi,-aodo. Mas po .ca  de- ^  T X . Z Z S T Z  
mora tiveram-—o tempo» 
urgia e talvez n’aquela li
nhagem estivesse, o di-
nheiro para a ceia-—e lá se
guiram o seu caminhovex-

su cia  de patifes . . ..» wão vetu l/ui 
ra io .p ú la g ro so  que os afunda  
ãe vez.

, E ste  go ve rn o  pode dize r-se, 
tem os seus d ias .-contados;, a suas 
com posição não obedeceu ao p a r -tenuados, debaixo de chu-

y a ' • tido liberal, to maná o.-se assim
c A . . , . ; um governo hnruogeaeo; a sua
Q ue consiaeraçoes isto • d  obdeceu » circuns

tancias de momento:, em vista dosugere
A.<-

KzeèEBíasn-se <«d®s os

desvairam ento dos politicos. sem 
vergo n ha.

0  sr. Granjo deve encoatrar
á r a b r A t a o s  | no p ro p rio  governo que eonstt-
BiiS lEOSsa®. OÍleisíaS j tui grandes d ive rg en cias, sobr®

a » .  B*ra<?a d a . R S e p is l í Iâ - i  todo--da parte dos Keconssittvia-
gtes, qae teenv o seu pi-og.satB3r-



O  D O  M  ! N  G  OKMiMas-Misrois&tstl vu

ica t t O B A S  T B I S T E S
■ «aaaBfejmacttaiMa

.Nada mais nocivo ás institui
ções republicanas do que a ido
latria pelas personalidades poli 
ti>;»s. E' preciso não confundir 
eom a cooperação dada a deter
minadas personalidades para se 
realizar uma obra comum, em 
benefício dum ideal. Essa nada 
tem de idolatra, como nada tem 
ae aviitante. Nenhum interesse 
mesquinho a macula. As ideias 
caearnam por vezes em certos 
liomens mas seria puerilidade 
supor que para sempre nêles en
contrassem como que sf-u altar 
sagrado, o seu lar exclusivo e'  ̂ , -rinviolável. Nào. isso seria uma 
outra especie de direito divino, 
que repugna á razão, e é abso
lutamente incompatível com os 
principios d i  Democracia.

À razão é simule*. As ideias 
são imortais, as ideias são periei- 
tas, 011 como tais as devemos 
considerar, e o homem é imper
feito. variável, sujeito a mil di
versas influencias, a inumeráveis 
liesvios. Por isso mesmo só as 
ideias devemos seguir, ser-lhes 
lieis na sua concepção essencial, 
e nào nas suas modalidades tran
sitórias. E ’ claro que para isso 
se requer um estado de cons
ciência que nem todos podem ter 
ou a que nem todos se querem 
amoldar. Mas poderão ser consi
derados verdadeiramente repu
blicanos os inconscientes, ou os 
que desprezam a consciência?

Em Portugal tem-se esquecido 
isto, e é por isso que assistimos 
ao espétáeulo verdadeiramente 
miserando de se pretender íirmar, 
se não esplicita, pelo menos im
plicitamente a noção, ao mesmo 
tempo monstruosa e ridícula, na 
sua imposição dogmatica, de que 
os homens devem seguir as per
sonalidades politicas, como cães, 
e nao as ideias, como cidadãos. 
Todo o mal da Republica vem 
da ahi. Toda a incerteza e so
bressalto da hora presente vem 
tia ahi. l ia  personalidades, e al
gumas distintas sem duvida, da 
politica republicana, que enten
dem que não são bons republi
canos aqueles que não desposam 
de uma maneira cega ou servil 
a ,'stia causa pessoal. As vicis
situdes da vida politica arranca
ram os do poder,' arrebataram- 
lhes as suas situações, fizéram
os mesmo seguir o caminho do 
exílio?

No seu entender, tal facto re
presenta o cataclismo da própria 
Kepublica; chegam, mesmo sí-m 
perceber as consequencias extre
mas de tão estranho critério, a 
considerarem se a própria Repu
blica. E então ai daqueles que 
nâo se devotam inteiramente á 
sna causa pessoal, aos seus inte
resses politicos, aos seus senti 
mentos, aos seus odios! Esses’ 
são heroicos, são traidores, são 
transfugas, são indignos, porque 
toâo se exilam porque nào mor 
rem, porque não lutam pura e 
exclusivamente por eles,, visto

que. sem eles, não pode haver 
Republica!

Este critério poderia ser mo
nárquico, porque ua monarquia 
os reis são realmente simbolos 
da causa; critério republicano é 
que não é.

Re quando trabaihavamos. o- 
bscura e dedicadamente, pela 
Republica, nos dissessem que ela 
só podia ser a do sr. Afonso 
Costa ou a do sr. Sidonio Pais. 
todos nós abriríamos os olhos es
pantados, e perguntaríamos a nós 
mesmos se não estariam zomban
do de n6s. Eu já era republica
no quando ainda ninguem sabia 
que existia .o sr. Afonso Costa e 
muito menos o sr. Sidouio Pais. 
Havia homens que eram inter
pretes da alma’ republicana, co
mo Eiias Garcia, Manuel de Ar 
riaga e outros. Elias Qarcia 
morreu, e nem por isso deixou 
de haver Republica; de Manuel 
Arriaga, a quem tantas vezes 
exalcei com todo o entusiasmo* 
do meu coração pelo seu esforço 
em defesa da Democracia, um 
dia houve em qim discordei da 
sua acção, em qne o combati, 
.porque se afastou dos grandes 
principios qne na sua individua
lidade tão simpatica e tào pres 
tigiosa eu admirara cóin fervor 
republicano e patriotico. Eu sou 
de uma geração qne amava a Re 
publica pela Republica e só pela 
Republica, e continuo a amá*la 
assim, e inspiram-me ainda mais 
comiseração do que despreso 
aqueles que a querem isnpôr co
mo mais uma servidão!

Assim não ha partidos, assim 
nào ha nada- Ha clientelas, e as 
clientelas, desae a velha Roma, 
são formas de escravidão. A es
cravidão na Republica! A escra
vidão no seculo XX! E imposta 
por escravos! Escravos das suas 
paixões, escravos dos seus inte
resses, escravos, dos seus amos. 
Sa a Republica viesse a ser de
finitivamente nm ergástulo, eu 
preferia morrer.

Mas não! Tudo isto é um re
síduo. 0  mundo caminha, e nós 
caminhamos com ele. Pertence á 
Republica a hora presente. Por 
toda a parte cáem os ídolos, e 
ticam só de pé as ideias. Contra 
o que esperava o espirito reacio 
nario da grande guerra não snr 
giu um tirano. Todas as formas 
de autocracia desapareceram. A 
Republica ba de ser o regime 
dos melhores, a sociedade dos es
píritos livres e dos corações bem 
formados. Oíigarqifias, facções, 
setarismo. famtilagens, que vale 
isso? A Republica é nossa, é dos 
que pensam, dos que que sentem, 
é dos que teem da liberdade 
uma noção pura e alt'va. E ela. 
só ela, merece todo o nosso a 
mor, todos os nossos sacrificios. 
todas as nossas dores, toda a 
nossa adoração!

Mciyer Garção

defenido, e não desejam inuteli 
zar se. Pode pois o sr. Granji 
preparar as malas, pois infeliz
mente para paiz nâo deye aque
cer o lugar por muito tempo. 
E ’ certo o ditado, quem com o 
ítrro mata, coni ferro morre.

/. Castela.

C o m e n t á r i o s  J f o f i c i a s ;

BB«Sâír8a BSarradas
Com V ista  ao sr . SsJovet’- 

assu5«r C iv il d e  JLIslíoa.
(I)’ < 0  Seculo»). 
jSÍo dia 18 do corrente, um indi 

viduo foi chamar o-policia Antonio j 
Barradas, de serviço n’esta vila, I

á B  dos 3 .

■ ■■são as qne lentamente passam  
no isolamento d’ests tugurio etn que es 
crevoHemplo derruído onde o mur
múrio das minhas penas confessadas 
perpassa ainda, como um cântico las
timoso de saude.

l.á ao fundo, da vasta explanada 
onde viera afogar os últimos torpôres 
da minha existencia ingrata, assistia 
embevecido do lento esmaecer da ar
rebol dessa tarde estival. Depois a noti- 
te, calando o costumado bulido da tua 
velha cidade, em arrancar-me ao de
leite desse espectáculo, qne perdurava 
ainda na subtileza do meu devaneio. 
Segui, então, arrasfado ao sabor duma 
vontade que não era bem a minha, 
encaminhado talvez pelo eco longínquo 
da tua «Horas tristes», «té onde essa 
musica tocava, mais vibrante c senti
da, o m u coração.

Por largo tempo escutei—tornada a 
fronte nas mãos, fixo o olhar na imen
sidade da amplidão sideral!

Por fim  cessou; e os últimos acor
des, fugindo por entre o leve sussurrar 
da brisa, como que vierarn segredar- 
me algum mistério d’amor— mescla de 
pranto e riso de dôr e alegria - ■ ■

■ ■ - e assim, morreu outra no ate sem 
que tivesses podido ouvir, na agonia 
incerta dum a alma, as preces snpli 
cantes, que; a brisa levou até aos ecos 
da tua musica, como a desejar uni-los 
num vinculo d’amor indestrutível, aci
ma da existencia prosaica cia mesqui
nhez da vida.

Horas tristes!- ■ -são as que pesam 
mais e o vento nâo arrasta; são as 
que a vida chora imolando o sentir - 
espectro do passado erguido a par da 
Morte!

H . F.
15 6 - 920.

N. R.—
Por ter saído muito estropeado 

no nosso ujtimo numero publica
mos hoje de novo o primeiro ar
tigo desta secção,

Pedimos desculpa aos nossos 
leitores e igualmente ao nosso 
presado colaborador.

de Boccorro©
i i r i s p a

/in  í u n

A V ISO
C o n v o c o  a A ssem b lé ia  

G e ra ]  o rd in a r ia ,  p a ra  o 
d ia  ?5 d o  c o r r e n te  m ez 
de ju jh o ,  pe las  22 h o ra s ,  
na  sede da a sso c ia çã o ;  ca- 
só n ã o  r e u n a  o n u m e r o  
de socios, c o n fo rm e  o 
p re c e i tu a d o  n o  § p r im e iro  
d o  a r t i g o  onze ,  fica a d ia d a  
p a ra  o d ia  3 i á m e s m a  
h o r a  e n o  m e s m o  local.

•Ordem »dos trabalhos;
Aumento da quota a 

todos os socios, em har
monia com o decreto ulti
mo que concede e::sa au to 
risação.

Aldegalega, 24 de Julho 
de 1920.

0  Presidente,

Manuel 3i a vares Savòão.

H x e c s i ía is i i - s e  t fo d o s  o s
tra feá lfcu ís  í i p o g r a l i e o s  
n a  sn o ssa  o f ic is a a .

Si?..- sái. aa Kii m

l i t j s

Xo proximo domingo este jor- 
publicará na sua secção da. ulti
ma hora, noticias que muito de
vem interessar o.s habitantes 
desta vila; nào se tratará da vi
da particular nem pessoal de ne
nhum cidadão; no is este jornal 
continuará a maí,ter a sua linha 
de conduta, que sempre, tem man
tido.

Convite Donroao

oi convidado para fazer par
te do gabinete oo .sr. Ministro 
00 Comendo, S. Ex .3 o sr. dr. 
Manuel Paulino Comes, presi
dente das Comissões Politicas 
do Partido Republicano Portu
guez d'Aldegalega.

í r :l 1

para obrigar o sr. Antonio Leite 
a vender carvão, porque eie se 
recusava a bso. O policia veiu, 
teve uma conversa em segredo 
com 0 sr. Leite, e, depois, deu 
autorisação para0 carvão ser ven 
dido a ;31)00 cada saca, com o pe
so de 18 kilos, ou seija a, perto de 
17 centavos o kilo, quando a ta
bela é de 11 centavos. Não sei sej 
apanhou algum rebuçado pelos 
beiços quando estava na conver
sa para dar tal autorisação.

Este guarda é o mesmo que 
meteu na cadeia um comercian
te por vender batatas a 18 c-enta 
vos o kilo. Agora erá o sr. B ar
radas quem devia ir para, a ca
deia-

. i a B ív e r s a r lo
Passou quarta feira_passada o 

2 2 .° aniversario natalício da 
Ex.u'a Sr.a D. Lucinda Adelina 
Ferreira Saloio, ilustre professo
ra da Escola Primaria Superior 
d:esta vila, a quem apresemâmos 
sinceros cumprimentos, bem co 
mo a seus bons pais e manos.

C a m a r a  MjEgsieigsaS d e  A l 
d e g a l e g a
Ha quatro serões que não reu

ne a comissão executiva desta 
camara, apesar, de muitos e va
riados assuntos que dc/em respei
to á vida local. Isto não pode 
continuar assim, o relaxamento', 
o desleixo- * a incúria teem os 
seus limites. Sr. Presidente da 
Comissão Ezecutiva, chame á or
dem os vereadores que não sabem 
cumprir com os seus deveres.

A camara è composta de mo 
narqtiieos ou republicanos?...

Respondam por dignidade pro

pria; mas o qne faz o Senado. 
E o que-*fazem as,comissões po 
liticas?

S la m ia  S&eEisoeraéipa
Tocou no passado Domingo, 

no Orfanato desta vila, a Banda 
Democritica. executando um vas
to reportorio, que muito agradou 
a tocios os ouvintes. Hoje tocara 
na praça 1 .° de Maio,' em bene
ficio do Asilo S. José. No dia 8 
de Agosto, em Setúbal, numa 
tiursda que-ali se realiza. No 
dia 15 de Agosto em Sarilhos, 
a convite da banda local, que. ali 
promove grandiosas festas. No 
dia 22. em passeio, á Tra faria a 
Banda Democratica, realizará 
naquela localidade um concerto.

Em ò á c p  òo omsiíimòor

Q m  a b s u r d o

Os generos de primeira neces
sidade estào escassiando cada 
vez mais, carne pouca e dias de 
nenhuma, peixe o pouco que apa
rece alem de ser ordinário, é por 
um preço fabuloso, mas* ainda 
assim mesmo á dias alguem de 
nome José da - Costa Chefe, fi
lho da visinha viia de Alcochete. 
aqui se apresentou descarada
mente impingindo ap publico 
tainha a 1$ I0 o kilo, encontrai) 
do.-se a mesma em verdadeiro 
estado de putrefacção. O s  que 
comi ra: arn, ao se yerem le/.adi s. 
dirigiram-se ao guarda cívico 
Antonio Barradas o qual, ime
diatamente deu as a e c e f s a r ia s  

providencias, fazendo ir á pre-.

Os comensaes dó 1 .° andar 
deste hotel, revohar«m-se contra 
o mestre cosinheiro do referido, 
queixam-se que a comida tem 
pouco pimentão, e que a criada 
que os serve tem pouca pimenta; 
pedem-se 'providencias ao seu 
proprietário, nosso amigo Insc.o 
Lages Rodrigues!!! como. bom ■ 
hespanhol, deve manda:- vir de 
Hespanha p-meritão que nào seja 
lalsifiendo, e a respeito de pi
menta, dt-ve mandar vir de Bar
celona, alguma joven Bolchevis
ta, das muitas que por lá pairam

Consta, que certo professor 
d’.instrução primaria d’èsta vila, 
vae pedir uma reparação, pelas 
armas do B C. P.

Diz-se que a arma escolhida á 
a chopeta.

R c g r í s a o

Deve regressar na próxima 
segunda feira, de Luzo, o nosso 
amigo José Teodosio da .Silva, 
qne foi aquela localidade tomar 
«banhos de chuva».

Or. Ddegado
Parte no proximo dia 22 de 

agosto, para as caldas de Monchi- 
que, o distinto advogado, repre
sentante do Ministério Pubiieo. 
Sua E x . \  vae. fazer tiso da3 
atruas sulfurosas.

sença do veterinário desta vila o 
(ino peixe, verilicaodo este sr. 
que o mesmo'nào estava em con- 
d ções para o consumo publico, o 
vendedor a que acima nos refe
rimos foi auteado e prezo,-de
pois de. condenado na muita o* 
brigado a restituir as importân
cias que havia lezado ao pobre 
consumidor. Ao' peixe foi lhe 
deitado petroleo e queimado.

Tem oom imparcialidade e jus
tiça os nossos aplausos o guard.i 
cívico Barradas, peia forma cor
reta como procedeu e oxala nun
ca as mãos ihe doíam apm-anflo 
o merecido correctivo aos <ie i i- 
quentes que tanto e tanto anu- 
zam deste martir e honrado po
vo digno de melhor sone,

—Consta que se esta venden
do,’’ nesta vila, carvão a 18 e.2 í> 
centavos o kilo. E ’ necessário, 
nào ficar imotiti o transgressor 
da referiija Ubeia.

NascimenU).
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No dia i 5 de acosto
correm*. o {.ovo -tio Samcuooj-.proximo ÍUtUTO, p e ja s  12 
reuniu na sairt do baiie do G;í.o. | lloraS) a p 0 r t a  d o  T r i b u - !

nal Judicial desta Comar-i

j citando os interessados in- te e provada e os justifi-

ntonioi!ca,
stim <i« ouvir liina-palestra feita I 
pelo nosso ilustre atnigo Antonio ' 
Lopes Lourenço. .sobre melhora
mentos- no Samouco. ( omo da- 
tam j t de muitos anos as pro 
mes» as de melhoramentos qne 
.Alcochete tem feito ao Samouco 
sem que tste as veja cumpridtts 
- sendo o conferente ura Alco- 
vhetano. amigo do Samouco e do 
progressodo ss u conceího - - o 
qual tein mantido unia campanha 
nos jornais contra a incompetên
cia oa maioria da camara. Atraiu 1 
nm numerosíssimo numero de 
habitantes do Samouco, que por 
completo encheram a saia e o 
largo fronteiro.

Foi muito aplaudido o orador, 
sendo em seguida enviada a mo
ção á referida camara, que ali a 
assembleia aprovou;

Considerando que datam já de 
muitos anos as promessas que 
Alcochete tem feito de fazer al
guns melhoramentos no Somou- 
co;

Considerando que esses melho
ramentos são hoje indispensáveis 
devido á intepsiíieação da vida 
samòuquesse nos últimos 10 
ano;-;

Considerando haver toda a 
Vantagem etn m an te r  integras- 
as boas relações boje ainda exis
ten tes  entre  o Samouco e Aico- 
chete;

Considerando que do parto oo 
lueroial do Montijo, Alcochete 
poderá por intermedio da sua fre
guesia do Samouco, tirar gran
des vantagens; e:

Considerando ser a todos os 
t.itulus necessária 'uma oada vez 
mais estreita aproximação entre 
as duas freguezias do concelho:

O povo do Samouco resolve: 
Instar junto da Camara, para 

que alguns desses melhoramen
tos sejtím levados a eleito, co
meçando se desde já pelo acaba 
mento do Largada Rua Nov^e 
sobre tudo por maeadasnisar 
R. de Barata Salgueiro, principal 
via de trabalho da freguezia. e 
perigoso e vergonhoso foco. de 
infecção que urge fazer terminar 

Samouco, 11 de f jujb.o, 19.20.

vae
vez

peia 
á praça para 

arrematado
v

áai(|usto ínierreiro òa F o n 

seca, Presidente tia Ga

mais dér sobre os va-j  
iòres abaixo mencionados 
para pagamento da quan
tia de 3 -\6$  14, juros e 
custas que acrescerem na 
Execução que a Fazenda 
Nacional promove contra 
João Fernandes tambem 
conhecido por João Fer-, 
nandes Burro, residente 
em Lisboa, o seguinte:

1 — Uma casa terrea 
e quintal sita no Largo 
da Egreja,- de Sarilhos 
Pequenos, freguesia da 
Moita, que confronta nor
te, com Bernardino José, 
Sul com o executado, 
nascente com o .dito Lar
go da Egreja e do po
ente com a quinta do 
Esteiro Furado, no valor 
de 332^00.

primeira j

^C! ; rrussão iúzeaitira ò:t Êa- por qu m j ?
tnítra Municipal t) este 
Êiittcelho, sen?inòo t)ç 

JMmini&iraDav

Fiíço saber que tendo 
sido requerido peia Socie
dade industrial de P rodu

t o s  «Cerâmicos desta vila, 
licença para a fundação 
de um estabelecimento 
onJe se fabrica tijolo no 
sitio da Barrosa deste  
Concelho, que se a- 
ch.a compreendido na 2.a 
classe com -a designação 
de- fabrica de tijolo, mui
ta fumo e perigo- de. 
incêndio pela acumula
ção d.: coin-bust-ivel e
exalações insalubres, e

certos na justificação 
avulsa requerida por Joa
quim Sabino Alves, sua 
mulher Dona Mana das 
Dores Seguro Borges de 
Castro e' sua irmã Dona 
Adelaide Sabino Alves, 
solteira, domestica, resi
dentes na Avenida da Re-j 
publica, cinco., primeiro 
andar, da cidade de Lis
boa, e na qual estes pre
tendem habilitar-se como 
unicos e universaes her
deiros de seu falecido pae 
João Sabino Alves, viuvo, 
comerciante, morador que 
foi -naquela mesma casa, 
alegando que o mesmo 
João-Sabino clives, foi ca
sado com a mãe e sogr.a 
dos justificantes Dona 
Adelaidç Vidal Alves, a 
qual fajeceu' em vinte' e 
quatro de setembro de

m conformidade do art.

F a l t »  eíe E s p a d o

Por absoluta falta de espaço 
fomos forçados a retirar algum 
origenal e a resumir-mos as nos
sas noticias. Ao que pedimos des
culpa.

F i l ip e  d ' Co,si4r®niçslre-

Esta firma á pouco constitui
ria. com sapataria, e fan,queria, 
.abre hoje lei Ião. em, varios arti
gos oom grande abatimento

2.0— Uma casa terrea e 
quintal no alludido sitio 
do Largo da Egreja, de 
Sarilhos Pequenos, que 
confronta do norte eorrç 
Ciprinno Miranda, sul com 
o executado, do nascente 
com o Largo da Egre
ja e- do poente coro a 
quinta do Es;aro Furado, 
ferreira em $3o anuaes 
com laudémio de dezena a 
favor de José Augusto 
d Almeida Bessa, no va- 
lò.r de 232^00.

3.°— Um. predio de ca-. 
que se compõe de

ANÚNCIOS
* *»«aan%a-!jsr55ios

A «SW* a  A A >«*» A /S5̂*•» |\ / «« ! ’ Xm r
- BB ttW eí!  83 ^

2 C O R P O S

Vende-se na Latoaria da 
Praça da Republicaj 5 4 e 
55, des ta  vila.

A N U N C I O

« l i e i  m jtjtía

SciS
rez do chão 
no dito sitio do Largo 
da Egreja, de Sarilhos 
Pequénos, a confrontar 
do norte com. o execu
tado, sul com Luiz -Al
berto Homem d.a Cunha 
Côrte Real, nascente com 
o Largo, da Egreja, no 
valor de 63i |o o .

Declara-se que a con
tribuição de registo será 
paga por inteiro pelo ar
rematante.

E por este annuncio e 
editaes. são citadys; quaes-J 
quer credores incertos 
para, assistirem á praça 
e deduzirem os seus di-

Alqleia Galega do Ri
batejo, 16. .de- Julho de 
1920.

0  Eseriyào.do 2.c Oficio.

B n t c m e  L o u r e n ç o  © o n -
çalw s.

Verifiquei a exatidão,

6." cio decreto de 21 de 
O utubro  de 1863, são 
convidadas todas, as au
toridades, chefes ou ge
rentes de quaesquer se- 
tabelecimento e todas as 
pessoas interessadas a 
apresentarem nesta a- 
dministraçáo, dentro, io  
dias a exposição de 
qualquer motivo, de o- 
r.osição . que tiverem -con
tra a concessão de uma 
licença.

E para constar e nos 
termos de um decreto, 
foram afixados 2 editais 
do teor d-'este, sendo 
um na porta da Admi
nistração e outro na. da 
Camara Municipal;

Aldegalega 
lho de 192,0.

14 de Ju-

0. Administrador do. Concelho

(a). A n g n sto  ®Eieg’8"eâs'© 
«Ia Fo.ssseea.

A N U N G I O

mil oitocentos e noventa, 
tendo falecido aquele re
ferido pae e sobredito 
sogro qos justificantes em 
dois de abril d.o corrente 
ano, o. qual deixou testa
mento, no. qual instituiu a, 
favor de sua' irmã Dona 
Joanna da Conceição Al
ves o legado do -usufruoto 
d ef vinte mil escudos no-, 
minaes em inscrições, fi
cando, porem, a proprie
dade destas a seus dois fi
lhos e unicos e universaes 
herdeiros; que o justifi
cante Joaquim Sabino Al
ves casou em vinte e dois 
de abril de mil novecentos 
e onze çom Dona Maria 
da.s Dores Seguro Borges 
•de-Castro, e a justificante 
.Dona Adelaide Sabino Al
ves foi emancipada a re
querimento do. justificado 
'por aivará de dezenove 
de abr-ii. d.o corçente ano; 
e que os justificantes, Joa,- 
qnjm Sabino Alves e sua 
irmã Dona, Adelaide Sabi
no Ai ves são filhos, legíti
mos do justificado e de 
sua, falecida mulher D- na 
Adelaide. V1Ja 1 Alves, de
vendo, a. mesma justifica-

:antes julgados herdeiros 
universaes de se.u falecido 
pae e sogro, para todos 
os efeito» legaes e desi
gnadamente para a favor 
dos justificantes serem 
averbados quaesquer pa
peis de credito e serem 
registadas quaesquer pro
priedades e ainda para os 
mesmos justificantes le
vantarem quaesquer im
portâncias pertencentes á 
herança do mesmo justifi
cado,

O  justificado João Sabi
no Alves que como fá se 
diz faleceu na casa de seu 
domicilio na Avenida da 
Republica, cinco, primeiro 
andar, da freguezia de São 
Sebastião da Pedreira,**era 
natural da- freguezia de 
São Lourenço da viia de 
Alhos' Vedro«. concelho 
da Moita, e filho legitimo 
de Luiz Alves e de Luiza 
da Conceição ou Luiza 
Maria Alves, já falecidos.

O prazo 'desde quando 
se hão-de contar as audi
ências começará a correr 
no di* em que se publicar 
o ultimo anuncio; a cit 1- 
cão ha-de ser acusada na 
segunda audiência poste- - 
rior ao prazo dos eduo.,-% e 
as audiências fazem-se ás 
terças e sextas feiras por 
dez- horas, no edificio- dos 
tribu.na.es. de Justiça de 
primeira, instancia cito na 
rua Nova do. Aimad.a. da. 
dita cidade, d.e Lisboa.

Aldeia Galega, do Riba,-  ̂
tejo, 3 de Julho de 192..0.

0  Escrivão de 3* Oficio^

'foão fv z d & v x to de S r l to  
f i g u e i r ô a  l u n í o r .

Verifiquei a exatidão.

0  Juiz de Direito.substituto,

p a u l in o  Gcmea.

E s ç c « 6 s í i s * - .s c  t o d s s s  -nu 
'■ á E*a b a  1 l j  n>s t  s p e g r a í i c c  #. n a

ção.ser ju-igada proceden- saos^a «Ífcuiíía

at ação itit&sn

( 8 .J

ED iT O S 3o DIAS.

Pelo Juizo, de Direito 
da Quinta Vara Civel da 
comarca de Lisboa, carto
rio do escrivão do quarto 
oficio, Leal Pina. correm

O. LEVANTAMENTO NACIONAL
IV

'A L

c r
Lima cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre* 

oeiro público e a máquina dassinar. A, falsa nobreza
do rei constitucional, A irresponsabilidade real-origem, 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
vas, A «monarquia nova», menos,monarquica.do que 
a monarquia velha. A. monarquia constitucional não é 
preferivel a o . regimen, republicano. O -argum ento  do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  

' falso equilíbrio social resultante do casamento do po- 
editos de trinta, dias q u i ! der real com 0 -poder d.o povo. O- poder real, inde-

0 ,  Juiz de Direito 
, em exercício.

substituto |

começam a contar-se*de- 
i pois da publicação do 

und > e uítimo anun- 
* cio no «Diario do Gover- 

lyíanud f>auííno G o m es1 no» e noutro periodico,

j pendente dos súbditos, não, conduz ao despotismo, 
«Reis, goyem ae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes dc S. Bento, 133 l’ IÒ 2. — 
Lisbôa. Preço, 3 centavos

/



O D O M I N G O

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

O b r a  p r e m i a d a  c o m  2:5 o o  F R A N C O

Esta notabilissima obra. contiene ei procedimento 
científico de obtener facilmente recursc s, forma rapida
mente un capital y conseguir buenas rentâs. Es util e 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porquê sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para ei rico, porque le en- 
sena y proporciona medios de aumentar ei suyo.

Con esta interesantisima obra. conseguireis vi vir 
bien, sin inquietudes. una vida tranquila y civilizada.

PRECIO 5 PESETAS E.1EMPLÁR 
Cualquiera duda de inte.rpretación será resuelta porio 
Herederos del M a r q u e s  d e  T u d e s c o  Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes—Livraria, 
8o, Pua do Alecrim, 82—Lisbôa
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C c m p a ra ln a  de  S e g u r o s  L u s o - f U s m í n e t i s e  

SocieòaDe Anónima be ílesponsabiliòacie lámitaòa
----------------— ------------------

A que realisa todas as operações em seguros de in
cêndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidente- 
de trabalho e vida.

í a « 5 á » r Ê § a d © . . . .  S.ísi3>©:@®©.Sí>0
CAPITAL ] e ia Í« 8do '.  .*.........

( r e a i i s a d © ..........

S ^pE -f» flÁ Ç A  BOS $£flT A U $*503 l£S  1®, 1.° — 1 I8 &QA

Correspondente em Aldegalega:—Joaquim Castela
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Particpamos aos nossos ex.rnos Freguezes que au-
1 ,, . . . 1 -y,. • \ *, <•"->mentamos esta ohcina tanto em maquinismo como ?

em material, erfcontrandri-çp nuc m»lhm-pc m nfiiiwc «.1 v>t_ 
tida execução de todos 
mais reduzidos de Lisbc

"S« ĉÍ;íeÍ'0 && '®<̂ ssi53Ssn»a-cr

>s? c s  m  o i i c i n a
p a r a  a  P . d o  l^ e p iib liç ^ ' 16, r e z  cio U ã €

TuASALftOS A V m t B ,  C w o ,  £  / a i o  fisiEVO

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A L D E G A L E G A

P A D A R I A  V I A N E N S E
DE

» » i i» «i Â C O S I E

f i  i m i  F E N S A M E K T C S i i  a

Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e
neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

118—R» ALMIRANTE CÂNDIDO REIS-120
A L D E G A L E G A

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;
tf 110

Assinatura permanente
A VITIMA DS UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — O 
AlMpR D O b AMORES novéla de costume — O S 
SEGREDOS Dr. HONRA romance de grande sensa
ção — O  LiyRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO:

INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
casorico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
hisa, O  MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos

cada tomo
A Venda na B ib l io t e c a  d o  P o v o .  Henrique Bregante 

Torres, Rua de S. Bento, 279—LISBOA

i“.Fi Maftsi m
CHUDDBS de visita, 

tem Â mná-â a tipografia
T T y  n r >  m F a g i  O A 1

. 1. E. DE TITOEIÂ PESílí 
J U L G A R ' D E U S

I  raKalho be aíía franscenòencia íiíosòíica  
A verdade . a razão  e a cieneia  esmaga ad® «s pre- 

eoaceiáes bilbileos e «ss dogaaas ab su rd o s  
«Ias reSsgiêes ígsse íèessa ttom iaado  © 

sssEEíltó e easitr&va.d©©p ro g re sso

A  lu% i lu m in a n d o  u m a  e r a  n o v a , l ib e r ta n d o  o  e s v ír i to  
d a  m u lh e r  e d a  c r ia n ç a  d a  tu te la  n e fa s ta  d o s  j e s u í 
ta s  e d a s  c o n g r e g a ç õ e s  r e l ig io s a s .

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
Divagando— Onde principia e onde acaba Deus=A. 
preocupação da humanidade— A >]iblia, a Historia da 
Filosofia==A terra segundo os sa*bios=Os crimes e o 
Deus ^ibiico—O  diluvio dos hebreus— A >jiblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurèch!-Jerichó= 0  Egito historico até ao 
exodo do povo de .Moysés=FiJosofandò=r= Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões— Autos de fé. tor
mentos, morticínios e assassinos em. nome de Deus 

cristãõ'— A sef/aração da igreja do Estado
O livro é dedicado .ao eminente homem d'Estajo o ilustre cidsdão 

DR. AFONSO COS i A. e é uma homenagem ao graj^ae-prop^andissa re
publicano DR. MAGALHAE5 1JMA, Gráo-M es tre ua Maçonaria JRoríugue 
Zo, á Maçonaria munaial e aos iivres peqsadòres.

A  M O B iW -S A ,,

Deixou de fazer tranzu- 
çõ,es sobre penhores est-i 
antiga e acreditada casa, 
dedicando-se doje em di
ante á compra e venda dp 
objectos de ouro, prata* 
relogios, máquinas de cos
tura, fazendas de lã e algo
dão.., fatos feitos, etc., etc.

Rua Teofilo Braga, 48 
— A.

JlíDc^aíeqa

Ki j

2 0 "’ E I

(por ser o resto da edição) um voiume em 8.°. brocha
do e com 00 retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, S O  cent.
A’ veasáa essa iodas  as E.ivrarla»

Pedidos cie assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas.a Luiz Pereira— L. da Boia^—OBÍDOò.

. • EEtóíO II IfllCll lil
Cada volume custa ^p^nss 200.t<. ,p.‘io correio 220 rs.. e encontram se 

j;; á Yenue nas principais Ji voarias d© ['a.-s. ilhas. Airica e r razii Os p^jiúos 
uéypm.ser.frigidos ao editor,.FRANCISCO S.iLVA—ídvraria do P‘j ' o ,  !<. 
ue: S.: Jâgníp^í.i.ô-B-i-I .yjj^*.

Uma morada de easas 
em aitos e baixos sita na 
Praça da Republica., çom 
entrada peja mesma pra
ça, n.os 1.3 e Í4, e pelo Be
co do Forte* n.° 19.

Trata-se com Lad.is.lau 
Durão de Sá.

0,p. JHicplâii p e re ira
M :■ ptCQ VETEí<IS AHIO 

Consultas: das 13 ás 14 na rua do 
Quartel, 50 

Residencia: ,R:ia Serpa Pinto, n.° 
ALDEGALEGA

A TI P.OGR A FÍA-MO- 
DERNL-Í encarrega-se de 
maouíacíuraçâò de jornais 
livros, rcjatorios, çs,taiutos 
etc.

Execução nitida e rapida 
pelos preços majs reuuzi-- 
dos <de .Lisboa.

Praça da Re 
rez-do-ciião..

iça, iõ

\


